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SEXTA FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1898 N. 1279 

' PUBLICAª-ESE Ás TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS — 
W 1 A ª —-r 1 :..-., m Iªznl'ro“ aánuueios 

A. JOAQUIMÉÍ StLVEIRA ªew,;wmmºªgfgngªm; _— ; ; gg- 

GUIMARÃES, ! DE ABRIL 

A imprensa e Jotta Franco 

O nosso eollegu A De— 
furada Beira, de Castello 
Branco, pela. Henna. .d'um dos 
m ois notevetsjornuhstus por— 
tuguezes, o (list-meto major 
d'en ninar-ia snr. José—Fer— 
nao o de Sousa_(£enm), 
publica. n'um dos. ultimos 
numeros um magmhoo urti— 
go em que faz a mais ale— 
vantadu justiça. ao. caracter 
e as. ensino, _” qualidades de 
estadist:d nr. domelhor— 
ro João Franco. 
" Segue o artigo : 

cause, o loió- .. » .. 
SaudamoM ao voltar a este 

paiz quietanto ama; saudamol-o co- 
mo o sandalo todos aquellos. que 
deveras amam a narinnalidade Dm." 
logo.-za, da qual e uma das mais 
justiucadas esperanças e nobilita— 
dissimo estadista. 

() conselheiro João Iranro não 
tem um unido seu, porque e um 
soldado ecidido flei e-lirme d'um 
agrupamento com o nome e han- 
deira propria. . 

Tem partidanoe, e tantos quan- 
tºs os bons cidadaos d'este reino, 
que, sem politica partidaria delim- 
da, sem se julgarem ligados a uma 
tribo qualquer, entendem neressa- 

talento, :: vontade. 
imprimia do homem forte, como 
W 

resin—nn 
LU UlNllA RIBEIRO 

um nu em“ 
(Ao Dr. Heitor Sampaio, distin— 

ctt't'sst'me medina de Braga) 

(Continuando do ti.— um º' 
Para a mssuirJariatudo quan- 

to coubesse em forças humanas, 
mas o Destino impede—me o sacri- 
ticio. Venho dizer-lhe que morre 
por si, e depois partirei como'nm 
reprobo, fugindo para longeçmdo 
esconder em qualquer canto igno- 
rado, : minha intelieidade. Não lhe 
posso oíl'ereeer senão o meu amor, 
e isso não basta, a uma mulher lio- 
negta, como a senhora. Podtwia 
ap nstatar, mas a senhora não o 
quereria. Em a maldição sobre o, 

os heroes da Biblia, como os pro- 
toguuistas das graudeífepOpeas. 

Ao escrevemosestas phrases 
diz-nos : consciencia que nem «um 
só espirito sincero e imparcial as 
omsiderarâ exaggeradas. Nem 
um. 

A historia dos nossos dias. 
tristes, dias de duvidas e incerte- 
zas, de pezares e desenhos tem re- 
gistado nas suas paginas mais tu- 
;mhres factos. que seriam tnueraes 
de um povo, os derradeiros edit-tos 
da agonia d'uma nacionalidade, se 
não tivessem arendido com os seus 
cuidados. vigilancias, Iirmeza e criar: 
gia homens da estatura moral de 
João Franco. 

Fui, e e será um dos poucos 
—-um dos indispensaveis, um dos 
iutemeratos e corajosos, um dos 
que podem oppôr tomar. a for da 
derrocada imminente e vence ;___ 

Ao contar-se a historia dos _ 
verdadeira e sublime heroicida 
da salvação do um povo que rolav'a, 
pre-:ipivm aliaixn att" ljuasi à dos— 

. ,nº, ler,-se,,nnsvnvae paginas. 
“Í ' ,,.eeeas-wmestu— 

w ª r , ! “  lamentos ,MSÍÍSSÍ— 
mas como () carpir da propria des- 
graça, quem pode negar ao vel—a 
afiirmar que. ao resurgir d'este po- 
vo ameaçado de morte cruel por 
a mão da deshonra, ao renas- 
cer de esperanças em tamanhos 
desconfortos, ao vêr surgir esplen— 
dores. de luz onde só parecia haver 
negrumes de trevas e uivos de de- 
sespemção, não ha de ter—se como 
um dos primeiros labor-es, das mais 

RUA DE D. JºÃº l.” 

energiras vontades, : crença, a 
vontade, a energia, o trabalho e o 
estorno, mais que homerico, docen- 
se'lieiro João Franco, senão o uni- 
co pelo menos um dos poucos e um 
dos maiores ? 

[lavei-zi (mem possa, ante a 
poderosa linguagem dos factoe,peu- 

nosso amor, que ficaria condemna- 
a para sempre. 

Colon-se arqnejante. E timida- 
mente, pegando nas mãos fria: de 
Leontina. uniu—as, apertou-as silen— 
ciosamente, e levando—as aos labios 

iu-as de ardentes beijos. ;,itta impallideeen ainda mais. 
- ntia nmavoluptnosidade indes— 
criptivel, apossar-se dolls 0 n'essa 

”agonia deliciosa, misto de sotfri- 
mento e ventura. parecia-lhe que o 
seu coração opprimido ha tanto, se 
ia dillatar, ate despedaça-se Gesa- 
va . som-ia. 

Retirando lentamente as mãos 
que elle levava aos labios, pergun- 
tou-lhe muito baixo : 

Não tem mais nada a dizer- 
me ? Esqueceu então, o senhor 
cujo egoismo me torturon tanto 
tempo, esqueceu então essa mn- 
lher, que foi a causa," de todos os 
meus solfrimentos. Ainda o sua 
amante ? 

ou por piedade. '! Essa mulher 
nada e para mim. Envira-a a se- 
nhora. dar attenção a, Bernardo, e 
ouvira na norte em que e procurou 

[correspondeu aos seus juramentos 

ESCRIPTORIO 

._A_7 _ -_ 

eai—«sequer —sonhar, ao menos. que 
ha exaggero no que dizemos ? 

Ninguem. MTumamoI-o emno— 
me da historia ecom a convicção 
profundade não partilhar nunca a 
mentira quem sabe o que deve ao 
nome de Portuguez, a nºte no- 
me, cujo vator, fa, brios, venerad- 
das tradições do seu passado, estão 
assignalados nas suas armas, nos 
seus vamos, nos cantos dos seus 
poetas, nas ejmpêas dos seus histo- 
riadores, na honra, colagem, valen- 
tia e brios de seus tilhos. 

' A herança era temerosa. Pare— 
cia que a fatalidade, o desanimo, a 
hediondez de uma imprensa de es— 
candalo, a usura dos judeus insa- 
c'taveis delucro', a descrença, a des- 
organisaçao activada pela 'desmora- 
lisaçlo dos ganMese pela corrupção 
dos proletarios, o descredito em 
das as suas mais pavorosas eter— 

-jh"s manifestar-rms, estes sete ini- 
'esctmbinm 

dia Gundam pegando ao caixão 
'de velho Portugal, levando-o por 
uma rua de amarguras, até ao tn- 
mulo infamzmte dos deshonrados. 

Nem'a honra—à verdade !— 
nem a propria honra d'esse velho 
lhe poderia servir ao mesmo tem— 
po de mortalha e de epithaiiot 

E' este ou não e _o retrato co- 
mo elle era ? A emgie verdadeira, 
como a photographaram os. aconte— 
cimentos d'então ? 

Foi essa ta herança recebida 
por João Franco e por seus compa- 
nheiros ? 

Nem um só o nega. Não ha 
alma sullicientemente damnada para 
o contestar. 

. . . “ — _ _ _ —  

N.“ 50 E C! 

serpente 
um exemplar. 

E qual a o nome que se ou- 
“ve proferir sempre que se atlirma a 
resurreição d'esse povo, que ia na 
estrada runebre do desconoeito '? A 
restauração de tomas d'esse resus- 
citado '? Ú renascimento d'osperau- 
ças n'esSe desaloutado e desespe- 
rançadoª? A to no futuro ? _O va- 
lur para tentar com a adversidade o 
veneel—a ? _ ' 

Qual e esse nome—que a fran— 
queza, serenidade e a justiça na sua 
voz divinal mandou inscrever nas 
paginas d'essa historia do lesnrgi— 
mento de um povo “? _ 

E' sem a menor duvnda, o de 
João Franco. 

Ainda hoje, quando as loucu- 
ras dagpolitica partidaria parecem 
apostadas a chamar de novo as ho- 
me da perdição, os momentos ln— 
nei-eos da exautoração da uacnona- 
lidade, as-,tristes srouas da derro- 
cada e o crueiaute e atlliuuvo es- 
. tºdo um nºvo mixªdº ve- 
as garras da usura; uueit'iudeen- 
tre mans ladrões, perdido de des- 
conoeitos e rilipendios—ainda hºje 
entre tantissimas dores em quem 
se contia ?de quem su espera '? 
por quem se chama ? . 

Responda a consciencia de to— 
dos os homens imparciaes. venha 
cada um destes dizer a historia e 
verdade, como a sente, como a quer, 
como ella e realmente. 

. 

E por isto nos vimos tambem, 
no ingresso do conselheiro , )q  
Franco :: Portugal, saudal-o. 
como se sauda,entre desconfortos 
e desanimos, & calida aurora da es- 
perança.» 

___—._.. .. 

de amor, e depois aquellos cºnse- 
lhos que me pediu. . . oh como eu 
seffri ! Desejei vingar-me. E lau- 
çando mão dªaquetia mulher eu ti— 
nha unicamente em vista, fazer-lhe 
acreditar que a não amava. Mas 
quamlo no theatre vi Bernardo pe- 
gaMhe na mão, beijar-m'a, tirar-lhe 
as flores do ramo, :e- .advinhei as phrases que se tinham trocado, en- 
tre ambos, perdi 'a cabeça. Uh 
Leontina, perdoe-me, perdoe-me 
amava-a tanto. . . 

E agora “? perguntou ella do- 
cemente. inclinando-se para elle—— 
agora ia me não ama? 

Elle olhou-a tão apaixonada- 
mente, qne ella attrahida irresistí- 
veimente por esses grandes olhos 
negros. deixou pender para elie, : 
sua linda cabeça de Madona. 

E no silencio perfumado da 
estufa, na morna athmospliera que 
os rodeava, na calma profunda d'es- 
se fim da tarde, echua lentamente, enchendo a natureza, de vaga me- 
lancholia. os seus labios uniram-se 
no primeiro beijo de amor. 

O primeiro beijo de amor ! A  
caricia estonteante qnejámais se es 

queen, a caricia immaterial, em que a alma, desprendendo-se do corpo, sobe parao azul, no supremo re- 
conhecimento de um agradecimen- 
to a Deus! 

E como n'nm murmnrio elle perguntou baixinho : 
Amas-me ?' 
Adoro-te Luciano. 
Desvairado ao contacto d'a- 

quelle lindo carpo, alluoinado, per- 
dido. elle estreitou—a doidamente 
contra si a essa mulher finalmente, 
recuperada, quando a julgava per- 
dida para sempre. 

0h como te amo! Como te 
adoro, minha alma, minha vida, 
meu thesonro. E tu amas-me tam- 
bem, não e verdade ? Kopete-me, 
como ainda agora —adoro-te Lucia— 
no. Diz-me minha adorada, que se— 
rás minha, minha para sempre, mi— 
nha esposa idolatrado. . . 

Esposa. 0h nunca ! A palavra terrivel fora prominciada, a critel 
verdade, apparecia novamente, no meio do delirio da sua paixão. 

E os braços que enlaçavam esse lindo , corpo, que se ' abandonara finalmente, u'um exta— 

jornal rad: linha . . . . . An ohr'u bauru-las anunciem-u grau:. mechendo.” na todo;; 
Os autographol. sejam ou não publicados. nio & "dim. 

. 

-e  e 

O semanario de Lis— boa—Ec/ios da Avenida—- senda () eminente estadista nfum bello artigo de boas- vnndas que em seguida. re— produzimos : 
«Mais uma vez o retrato do rigoroso homem de estado abri- lhanta :: nossa Lª pagina. Maisuma ver. os Echo: da Auemda, matando a sua voz à do [talz,-saúda oestadista que tem con- seguido impor aos proprios adver— sarios a sua lignin varonilt Não vimos d'esta vez biogra- phal-o. Não vimos dar-lhe o toda!: ps _ctueo, nem a dialoga da sua obra po ttica. 
Vimos, muito modestamente, entre a multi _, que o victor-ion na «gare-! do line 6, levantar o nosso chapeu, fazer a nossa saudação sin- cera ! 
Vimos saudar n'elle o estadiª- ta honrado, o parlamentar distincto,. o politico honesto e sincero ! - Vimos saudar u'etle o homettlª necessario a um paiz que se alun- da na llº- uia e na descrença; aper- sonilieaçãe do rigor e 'da honesti- dade, tão raramente abraçados nas alturas do Poder; um mmctor, em- lim. coisa tão rara n'estes tempos, coisa tão rara nos arraiaes da li- tica moderna, que a gente ere guardar os que existem, como re- iiqums santas, em bocêtas de se- gredo! . 

O 

O sr. conseiheiro João Franco Castello Branco volta de Italia, onde esteve por negocios de familia. 
M 

sis do amor, cahiram desalentados, a cabeça peudeu para o peito, e la— 
grimas como punhos desceram ao longo desse rosto varonil, sulcan- do fundamente as faces pallidas 
d'aquelle homem stoico até então, 
mas que a ddr vencia finalmente. 

Ella deixou-o chorar. Aquellas 
lagrimas tão sinceras, provaram 
bem, que elle não mentia jurando que a amava. 

E silenciosa. erguendo os olhos para a imagem da Virgem, & quem 
pedia conselho, ella decidiu do seu 
destino. 

Perdoar-me-heis Santa Mai de 
Deus a mim que tenho soil'rido tan- 
to “?A mim que jámais tive uma hora de felicidade na vida ª? E não terei ou direito a essa ventura, co- 
mo toda a creatura, a quem deste 
um coração para amar ? 

Ella desviou o rosto como se tivesse medo de que a. estiagem lhe faltasse, e olhou para-.Meiano. 

(Canetas), , ., 
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GUIMARÃES, | DE ABRIL 

A imprensa e Joio Franco 

O nosso oollegn A De— 
jbmda Beira, do Castello 
Branco, pelo. penne. d'um dos 
111 nie notaveisjornzdistns por— 
tuguesas,-o distincto mejor 
d'en nharie. snr. JoséFor— 
mm o de 5011333509”), 
publica. n'um don ultimos 
numeros um magnifico arti— 
gn em que faz a. mais nie- 
vantadu justiça ao . caracter 
e as, cuisine qualidªdes de 
estadista-d , nr. oormelhei— 
I'O Jºão Franco. 
" Segue o artigo : 

RITA DE D. elº Ao Lº N." 59 E 01 
um exemplar. 

os heroes da Biblia, como os pro- 
tegouietas das grandetfepopêas. 

Ao escrevemoa'estas phrases 
diz-nos : consciencia que nem —nm 
só espirito sincero e imparcial as 
considerará esaggeradas. Nem 
um. 

A historia dos nossos dias. 
tristes, dias de duvidas e incerte- 
zas, de pezares e desashes tem re- 
gistado nas suas paginas mais ln- 
;mhres factos, que seriam hineraes 
de um povo, os derradeiros oiiirios 
da agonia d'nma nacionalidade, se 
não tivessem areudido com os anos 
cuidados. vigilancias, lirnioza e ener— 
gia homens da estatura moral de 
João Franco. 

Foi. e e será um dos poucos 
——nm dos indispensaveis, um dos 
intemoratos e corajosos, um dos 
que podem ripper tornas 51 for da 
derrocada iii-iminente e vence :“ 

Ao contar-se a historia dºes _ 
verdadeira e sublime heroicida 
da salvação de um povo quel-olavh, 
preripirm aliam» alo quasi encherem; _ . ' * r't 

W H  C ,  ' v  
. , :“ | . . "  

."_JIY ': - ' ªº”! " '  '-'- ."."f i a_n! 
censor-,no Jo 1 “m- 

SEÚÉRMTM ao voltar a este 
pair. que'tanto ama: saudamol-o ro- 
mo o sandain todos aquellos. que 
deveras amam :: uariniialidade poi-_ 
trigo.-za, da qual e uma das mais 
jnstiheadas esperanças e nobilita- 
dissimo estadista. 

O conselheiro João Franco não 
temum iai-tido eeu, porque e um 
soldado ecidido fiel e-iirme d'um 
agrupamento com o nome e han- 
deira propria. . 

Tem partidanos, e tantos quan- 
tos: os bons cidadãos d'este reino, 
que, sem politica partidaria delim— 
da, eam se julgarem ligados a uma 
tribo qualquer, entendem aetossa- 

. . 

M 

reúnam 
LU ClNllÁ BIB E I lll) 
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Jil. ,no, iaranª!!! tuas. 

'. m '“",ºvâ'sa'es lamentos Ltristissi— 
mos como () carpir da propria des- 
graça, amem porte negar ao vei—e 
affirmar que. ao rosurgir d'este po— 
vo ameaçado de morte cruel por 
a mão da deshonra, ao renas- 
cer de esperanças em tamanhos 
desconfortos, ao vêr surgir esplen— 
dores de luz onde se parecia haver 
negrumes de trevase uivos de de- 
scem-aração, não ha de ter—se como 
um dos primeiros labores, das mais 
energiras vontades, : crença, a 
vontade, e energia, o trabalho e o 
esforço, mais que hornet-ico, docen- 
se'heiro João Franco, senão o uni- 
co“ pelo menos um dos poucos e um 
dos maiores ? 

Haverá (mem possa, ante a 
poderosa linguagem dos factoe,pen- 
“ —  

nosso amor, que ficaria condemna— 
para sempre. 

Colon-se arqnejante. E timida- 
mente, pegando nas mãos fria: de 
Leoniina,uni11—as, apertou-as silou- 

om ELLAGAMAVA 
(do Dr. Heitor Sampaio, disiín- F 
diissímo medico de Braga) 

. 

(continuado do ns um --' 
Para a possuir, far-ia Indo quan- 

to coubesse em forças humanas, 
mas o Destino impede-me o sacri- 
tlcic. Venho dizer-lhe que morro 
por si, e depois partirei como'nm 
reprobo, [agindo para longefindo 
esconder em qualquer canto igno- 
rado, : minha infelicidade. Não lhe 
posso oll'erecer senão o meu amor, 
e isso não basta, a uma mulher ho- 
urfta, como a senhora. Podiwia 
apustatar, mas a senhora não o 
quereria. Em a maldição sobre o, 

:egonia deliciosa, 

cionmenie, e levando—as aos labios 
, in,-es de ardentes beijos. ._gjtia impaltidecen ainda mais. 
,ntia nmavçlnptnosidade indes— 

criptivel, apossar-se d'ella e nºssa 
minto de satíri- 

mento e ventura, pelucia-lhe que o 
seu coração opprimido ha tanto, se 
ia dillatar, ato despedaça-se Gese— 
va ' soll'ria. 

Retirando lentamente as mãos 
que elle levava aos labios, pergun- 
tou-lhe muito baixo : 

Não tem mais nada a dizer- 
me ? Esqueceu então. o senhor 
cujo egoismo me tortnrou tanto 
tempo, esqueceu então essa mn- 
llier, que foi a cansa, de todos os 
meus softrirnentos. Ainda a sua 
amante ? , 

0h por piedade. ! Essa mulher 
nada e para mim. Envira-a a se- 
nhora, dar attenção a Bernardo, e 
ouvira na none em que e procurou 
correspondeu aos seus juramentos 

á [1135— '- 

= .— 
nn-seqn'er —snnhar, ao menos, que 
ha exaggero no que dizemos '? 

Ninguem. Aiiirmamol-o empo- 
me da historia ecom :: convicção 
profunda do não partilhar nunca a 
mentira quem sabe o que deve ao 
nome de Portuguez, a nºte no- 
me, cujo vmor. fil. brios, veneran- 
das tradições do seu passado, estão 
assignalados nas suas armas, nos 
seus vai-ões, nos cantos dos seus 
poetas, nas epopims des seus histo- 
riadores, na honra, coragem, valeu— 
tia e brios de seus lilhos. 

' A herança era temerosa. Pare— 
cia que a fatalidade, o desanimo, :! 
hediondez de uma imprensa de em 
modelo, a usura dos judeus insa- 
ciavels delucro, a descrença, a des- 
organisactio activada pela 'desmora- 
lisaclo dos ganhãese vela corrupção 
dos protelar-los, o escredito em 

“das as suas mais pavorosas otor— 
dia inauileslaiji'ms, estos seio ini- 

_ ' oo. ananinde— M'W'. , dil tic-133111 pegando :o Mªio 
"do velho Portugal, levando-o por 
uma rua de amarguras, ate ao tn- 
mulo infamante dos deshonrados. 

Nem'a honra—e verdade !— 
nem a propria honra d'esse velho 
lhe poderia servir ao mesmo tem— 
po de mortalha ede epithatio ! 

E' este ou não e _o retrato co— 
mo elle era ? A emgie verdadeira, 
como a photographaram os. aconte— 
cimentos d'então ? 

Foi essa tn herança recebida 
por João Franco e por seus compa- 
nheiros ? 

Nem um só e nega. Não ha 
alma suíiicientemonte demanda para 
0 contestar. 

% 
R 

de amor, e depois aquellos conse- 
lhos que me pediu. . .  oh como eu 
soiiri ! Desejei vingar-me. E lan- 
çando mão d'aqueila mother eu ti- 
nha unicamente em vista, fazer-lhe 
acreditar que a ele amava. Mas 
quando no theatre vi Bernardo pe- 
gar-lhe na mão, beijar-m'a, tirar-lhe 
_“ flores do ramo, :e- edvinhei as phrases que se tiuhlliitrOcado, en- 
tre ambos, perdi -a calma. Uh 
Leontina, peidos-me, perdoe-me 
amava-a tanto. . . 

E agora “? perguntou ella do- 
cemente. inclinando-se para elle—— 
aguia ia me não ama? 

Elle olhou-a tão apaixonada- 
mente, que ella attrahida irresistí- 
veimonte por esses grandes olhos 
negros. deixou pender para alta, a 
sua linda cabeça de Madona. 

E no silencio perfumado da 
estufa, na morna athmosphera que 
os rodeava, na calma profunda d'ea- 
se fim da tarde, echna lentamente, 
enchendo a natureza. de vaga me- 
lancholia. os seus labios uniram-ae 
no primeiro beijo de amor. 

O primeiro beijo de amor ! A 
caricia estonteante qneja'mais se es 

E qual si o nome que se eu- 
va proferir sempre que se alliruui :: 
ressurreição d'esse povo, que ia na 
estrada (ombro do desconceito '? A 
restauração de forças d'esse reson- 
citado '? Ú renascimento d'osporan- 
ças n'esSe desalontado e desespe— 
rançndo “? A to no futuro ? ti va- 
ler para luctar com a adversidade (: 
venceI-aªiI _ ' 

Qual é esse nome—que a fran: 
queza, serenidade e a_ justiça na sua 
voz divinal mandou inscrever nas 
paginas d'essa historia do resnrgi- 
mento de um povo ? _ 

E' sem a menor donde, o de 
João Franco. 

Ainda hoje, quando as loucu- 
ras dagpoiitica partidaria parecem 
apostadas a chamar de novo as ho— 
me da perdição, os momentos iu— 
uereos da exautornção da nacnona- 
lidade, as-jristos scenes da derro— 
cada e o orneinntc o oiiiiriwo ea- 

. lº de em Pºvºª-'eiiliªdº ve— 
as garras “da ustttªIJict'uoiílMD'enr 
tre maus ladrões, perdido de de:;- 
conceitus e vilipendios—ainda hoje 
entre tantissimas dores em quem 
se coulia ?“do quem se espera “? 
por quem se chama ? 

Responda a consciencia de to— 
dos os homens imparciaes. venha 
cada um destes dizer à historia a 
verdade, como e sente, como a quer, 
como ella e realmente. 

. 

E por isto nos vimos tambem, 
no regresso do conselheiro ,.iu'e'o 
Franco 3 Portugal, saudal-o, 
como se sauda,'enlre desconfortos 
(: desanimes, a calida aurora da es— 
perança.» 
W 

quece, :: caricia immaterial, em que 
a alma, desprendeudo-se do corpo, sobe parao azul, no supremo re— conhecimento de um agradecimen- 
to a Deus! 

E como n'um murmnrio elle perguntou baixinho : 
Amas—me ?' 
Adoro-te Luciano. 
Desvailedo ao contacto d'a- 

qnelle lindo corpo, ailuoiu-ªdo, per- 
dido. elle estreitou—a doidamente 
contra si a essa mulher finalmente, 
recuperada, quando a julgava per- 
dida para sempre. 

0h como te amo! Como te 
adoro, minha alma, minha vida, 
meu thesauro. E. tu amas—ino tam- 
bem, não é verdade ? Rolante—me, 
como ainda agora —-adorn-te Lucia- 
no. Diz-me minha adorada, que se- rás minha, minha para sempre, mi- 
nha esposa idolatrado. . . 

Esposa. 0h nunca ! A palavra terrivel fora promuciada, :: cruel 
verdade, apparecia novamente, no meio do delirio da sua paixão. 

E na braços que enlaçavam esse lindo. . corpo“, que se 

vigoroso homem 

Os autographoa. sejam Oil não publirldns. nio ! "dim. 

ll 

. . . 

O semana:-io de Lis— boa—Echoes da Avenida—- saude o eminente estadista d'um bello artigo de boas- vmdes que em seguida. re— prodnzimos : 
«Mais uma vez o Nitrato de 

de estado abri- lhauta :: nossa i.' ina. Mais'uma vez os Echo: do Anen'ida, juntando a sua voz à do pain,-saúda oestadista que tem cou- seguldo impor aos proprios adver- sarios a sua figura varenill Não vimos d'esta vez biogra- phaI—o. Não vimos dar-lhe o todo!: ps Achico, nem a atalage da sua obra po ltica. 
Vimos, muito modestamente, entre a multi _, que o victoriou na «galo» do lion B, levantar o nosso ullupvll, fazer a nossa saudação sin- cera ! 
Vimos saudar n'elle o estadio.- ta honrado, o parlamentar disti'ncto, o politico honesto e sincero ! 

necessario .a um paiz que se afun- da na ll'v ma e na descrença: aper- soniiicação do rigor e da honesti- dade, tão raramente abraçados nas alturas do Poder,- nmcamcter, em- lim. coisa tão rara n'estes tempos, coisa tão rara nos arraiaes da li- lica moderna. que a gente eve guardar os que existem, como re- iiquma santas, em bucetas de se- gredol . 

& 

O sr. conselheiro João Franco Castello Branco volta da Italia:-, onde 
esteve por negocios de familia. 
% 

sis do amor, cahiram dosalentados, a cabeca peuden para o peito, e la- 
grimas como punho.-s desceram ao longo d'esse rosto varonil, sulcan- de fundamento as faces pallidas 
d”aqnelle homem stoico até então, mas que a dºr. vencia finalmente. _ Etta deixou-o chorar. Aquellas lagrimas tão sinceras, provavarn 
bem, que elle não mentia jurando que a amava. 

E silenciosa. erguendo os olhos para a imagem da Virgem, e quem 
pedia conselho, ella decidiu do seu destino. 

Perdoar-me-heis Santa Mii de Deus a mim que tenho solfrido tan- 
to “?A mim que jamais tive uma hora de felicidade na vida ª? E não 
terei ou direito a essa ventura, co— mo toda a cre-atura. a quem deste 
um coração para“ amar ? ' . Ella desviou o rosto coino se tivesse medo de que a estiagem lhe faltasse, e olhou para,.hfoimo. 

(Concluo), , 
* abandonara finalmente, n'um exta— 

Vimos saudar n'ello o home“ 

. 
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' Franco. no seu regresso a Lisboa. 

. não ira quem o exceda. 

1 

Sob o pretexto das' boas-vindas, 
n'nma grande manifestação expon- 
tauea, reuniram-se na gare de Re— 
cio oentenares de gressoas para o 
arclamar quando 0 nd W'm sur- 
disse do fundo negro do tunel. 

Mas essa manifestação teve on- 
tttq alcance mais alto. 

Não foi o de um grupo de po- 
liticos brindando por dever de ca- 
marnrlrric nm correligionarin que 
se dislinguira; não foi o de um nu- 
t'lurr de homens fazendo o seu je- 
go e a sua propaganda n'uma ma- 
nifestação à chegada do comboio,. .- 

Foi mais ! ' ' 
Foi como um reflexo do estado 

actual da sociedade mrtugueza ! 
lª.-ri a traducção absoluta do 

pensar de um paia. que viu afun- 
daram-se no mar da realidade tris- 
te os reclamados auctores de elixi- 
res. os incensados salvadores da 
patria, os annrmciados Pomhaes de 
alcorce, os imliecutr'eeia Lares de 

, papelão: e que se convenceu por 
fim. e se convence mais e mais, 
doa a dia, hora a hora. de que so os 
que se impõem por si. como o sr. 
João Franco, os que nºjo alii.-trem 
honestidade. por tel—a natural, os 
que não se intitulam Colher-ls, teu— 
do no entanto as vistas largas e o 

E” coberente nos seus princi- 
pios, nas suas crenças e no seu 
procedimento.» 

-—E€t s e m  USB-* 

Cam ara Municipal 

Sessãoú 9.3 de marco de 1808 

Pref“ , ia de ser... dr. Motta 
SPreg'o; vei-ea“ uma prãsentes os srs. 
dr. Anthem Campos, Monte Cha- 
ves, Manoel Victorino, Freitas Ri 
Reiro, Fortunato Basto o 
Macedo. 

—I-“ni lida e approvalla a acta 
da sessão anterior . * 

«Resolveu-se. depois danigu- 
,ma discussão, approval“ o, projecto 
e orçamento da obra de demolição 
e recortar-nocao do muro no largo 
de S. [tento, ou rua de D. Luiz 1.“ 
desta cidade, calculada na quantia 
de 925000 reis. 

——Resolveu—se que seja inti- 
mado Manoel da Silva Cosme, d'ea- 
ta cidade. para inrmediatamenle 
mandar retirar o; arautos .; fªi't'nx' 
que roller: ru n'urn muro Im.—' tia!— 
das das Taipas, portoncnn'u a.) lun- 

pulso rijo, é que o poderão salvar 
ªtml'r ! 

quer naais doque atllrmar : sua 
veneração pelo illustre homem dei 
estado : rjrwr avigarar a sua cren— 
ça deque Portugal ulo morrera; 
eloquente houver caracteres d'a— 
quello tempera caracteres que os 
caibam apreciar !» 

. 

. 

Tambem Imparcial 
da Mama dan , conta da 
imponencia de. —menifmta'- 
çfru no o partido regenera— 
dor ilez ao snr. conselheiro 
Jo.-"io Franco, escreve o se— 
guinte: ' 

, «Foi em extremo imponente e 
siguiticativa a manifestação que o 
partido regenerador fez ao illustre 
estadista. snr. conselheiro João 

Embora não pudessemos to- 
mar izarte em tão enthusiastico e 
espontaneo acto, resta-nos :: censo— 
laçãi de que ainda ha quem apre— 
cie os homens honrados e de bem, 
e quero signifique, em toda a sua 
evirleneia, que o conselheiro João 
Franco e um político de largas vis— 

uicipio sob pena do procedimento 
. - '  ( cial. Por isso. acompanhando esses t ª u “  

.centrerraresde pessoas, este jornalj ——Foi tido um requerimento de 
Antonio Guimarães, da tregnezia 
de Santa Eulalia do Ferneulhor no 
qual expire que para canceliar o 
registro de hypotlreea que para cau- 
ção da [leiloa apresentada pelo li- 
uado ex-thesoureiro João Antonio 
Fernando-i Guimarães foi constitui- 
da nos bens que lmjellrepertencem. 
precisa que esta Camara auctori— 
se esse .:iurellarucnto, e que para 
isso ae ao procurador que a repre- 
senta na escriptura os poderes no— 

foi resolvido na sessão do 35 de ja— 
neiro d'este anno. 

=O snr. vereador Antonio de 
Freitas Ribeiro pediu licenca para 
se retirar, por ter urgente necessi- 
dade. A Camara deferiu. 

—0 snr. vereador Fortunato 
Jose da Silva Basto apresentou e 
leu uma proposta para que na acta 
fosse lançado um Voto de congra— 
tulacão pelo feliz regresso do snr. 
conselheiro João Franco. Foi una- 
nimemente approvada. 

E não havendo mais nada a 
tratar o snr. presidente levantou a 
sessão. 

! 

Sessão de 30.de marco 
lª.“— e que-não se assemelha aquel- 
los. «miro: que fazem da politica 
uma exploração em proveito seja, 
de quem quer que fer. * 

[talos de talento, qualidades * 
moraes, rigidez de principios e no- = 
hreza de caracter, cremos bem que 1 

A sua ausencia no parlamento 
fez—se sentir tanto quanto os seus 
amigos politicos anciavam pela sua , 
Vinda. A falta deste exímio parla- 
mentar notàra-se. ernboraa opposi— 
çào sustentasse na camara as suas 
opiniões com desmembra e tir-ii, 
lhaulisiin, cahinzlo a fundo'sobre :! 
oh ra do governo. 

O conselheiro João Franco. ri- 
goroso no ataque.-habil na" respos- 
ta. agudo nos conceitos e surpre- 
benlleute de vistas na lucia, não 
adota, ataca com justiça () adversa- 
rio. 

Se, por vezes, e duro e aspe- 
ro. é tambem leal e sincero. 

Não foge da responsabilidades 
proprias. 

Su alguma-vez erra, não nega 
esta fraqueza zi humanidade. 

E' monarchico' sincero, quer 
esteja no poder, quer se encontra 
na ºpposiçio. 

Nie aggride o Rei para ama- 
nhã e incensar. 

Presidencia do snr. dr. Anto- 
nio Coelho da Motta Prego: verea- 
dozes presentes os sure Manoel 
Victorino da Silva Guimarães, For- 
tunato Jose da Silva Basto. Rodri- 
go de Sousa Macedo e Candido José 

'de Carvalho (substituto). 
—Foi lida e approvada : acta 

da sessão antecedente. 
—Foi luta a correspondenciaá 
se deu 0 devido destino. 

—llesolvcu-se por em arrema- 
tação () arrendamento, por 3 anitos, 
do estabelecimento thermal das Gal— 
das das Taipas. ' 

, ——Resolveu-se mandar fazer 3 
jornal diversas rnparaçr'urs un esta- 

qual 

cessarloa. Delibe ,.sg deter. com lemuçanmª'nrªamnrnciima 

- Porto. 

Rodrigo , 

belecimento thermal dna Caldas das — 
Taipas, sul) :! direcção do snr. Eu- 
geuheiro municipal, Antonio Mar— 
tins Ferreira, cuja desperta elle or- 
cou emªil :| 255000 reis. 

—llesolren—se que o sur. En- 
genheiro municipal organisoo pro— 
jecto e orçamento das obras a l'a- 
zer na fonte publica das_,C.aldas 
das Taipas. ' 

-—Resnlvou-se approvar para 
todos os elleitos logaes, ,os proje- 
ctos e.mwmeutos de diversas 
obras, devendo esta deliberação St.-tt 
silhmeltida :l approi'wàr superior. 
como prescreve o artigo Hii do 

0. ,_Cltllllltercilt de Guimarães 
Cod. Adm. (Em outro logar do 
«Commercio de Guimarães» men- 
cionamos as obras a que nos refe- 
rimos). 

—Foram apresentados, lidos, 
discutidos e resolvidos os requeri— 
mentos dos seguintes individuos : 

Alfredo Carneiro Soares, do 

Dr. Adelino Pinto Tavares Fer- 
rão, de Guimarães. 

Antonio d'Oliveira. de Calvos 
Domingo:—- Marques, de $. Cle— 

moolode Saude. 7 
JOSÉ Ferreira, dª wºw-. ,. 

' Manoel Alves da Sirva” Chame, 
, do Guimarânia. 

Francisco da Silva 
C'rldas das Taipas. 

, E na» havlrndo mais 
tractor levantou-ae a sessão; 

nada a 

" 

ªcirrar das; salas 
Fizeram arruos na terça feira 

D. Arma dos Anjos lº'cruandes. in- 
tro.-motos lllhas de snr. Seralnn 

rio—' Alll'l—ª Fr;.'ll'lllriu.s', estimado ne- 
go.:Lante ri'eata praca. 

' 

Passa na proxima segunda 
feira o anniversario m' 1"c da exu.“ 
snr." D. Violante de Barros. 

I 

Tambem faz annos no pr ixi- 
me dia a o sur. Reali-igc Queiroz, 
digno alferes d'infanleria 20. 

' 

Encontra—se entre nos e nosso 
querido amigo e sympa br.—o aca- 
demico da Universidade snr. Luiz 
Martins (Milão,). 

, lambe ' 
onda flªmª“ 

antonio Amara ; 
! 

Em goao (loterias tambem .se 
encontra n'esta chiado o nosso es— 
tizuarlo patricia Rar. Adelino Leite 
de Faria, academico do Lyceu da 
Guarda. 

. 

Ila já alguns dias que se eu- 
contra enferma a dedicada. ceªosa 
do snr. Jose Ramoa. digno regenteda 
banda d'infanleria 20. 

A' virtuosa snr." desejamos r - 
pido restabelecimento. 

. 

'Esteve ultimamente n'esta ci- 
dade o snr. Antonio de Vasconcel- 
los Guimarães, da Povoa de La- 
nhoso. 

M 

NOTICIÁRIO- 
trains 

No artigo publicado no n.º an- 
terior com a epigraplre—Bancode 
Guimarães—onde diz : 

«E na byp'rlhese sugeita ? 
N'estaa duas cil-“muit .ncias - 

darão abalar. . . na, em“ veado . e:- 
tus leia-se aura.: onde «Mas di- 
zem os espiritos fortes,-ii a justa 
posiçâuda improvidencia» em logar 

' de posição leia-se punição. 
_ “ * .—— ...,_. 

negado l'htleo 
Não salim ante—homem, por o 

tempo o não permittrr. () Sagrado 
Vianco aos presos e eutrevados da 
freguezia da Oliveira. 

Salina na proxima segunda 
feira, a não ser que a chuva obri- 
gueuntra vez a novo addiamento. 

., * . . . — _ _  

Braga, das , 

passaria as exrn.M sur.“ l). Julia e:  _ . _ 
' edital do snr. Esltl'lt'llJ de Fazenda em 

llecliãcação 
Do communicado de M. Ca— 

pella, publicado em o n.' 1278 
d'esta folha., edo N. 8. appenso re— 
sultam uns equívocos que faz miu- 
gua rectificar : 

I.” Não continha o autographo 
na passagem mutilada mais que: 
«Franerscn Martins o Dr. M. Sar- 
mento». Ao nome de Fr'ancisco Mar— 
tius accreSreutou-se-llru agora «lies— 
tu (Agr-ar),. para melhor fritar a 

a.» Era 'o autographezeasigi, 
,para» .».que o metonímia em rim,, , 

do simplesmente «M. Capella»: & '  ' 
:lpjltrlltiii'lh' vieram depois por mor 
consideração ao illnslrc snr. Frau- 
cisco Martins, e para supprir de 
algum modo & obscuridadedo 
auctor. Mutilação portanto só uma 
houve. 

Vendedores de leite 
No n.º (277 do «Commercio 

de Guunarães» referiam-nos :: um 

queoste distinctissirno fnrrcciouario. 
em cumprimento rl'ordem superior, 
incluia irrrlofidanreule no numero 
das industria.»: srrgeitas a licença da 
coutrihuicão industrial a industria 
de vendedor de leite. que não se 
acha Uãpefdiiltílriil nal.-dinda das in— 
dustrias da labella A annexa zi lei 
de M de março de 1896. cujas ta- 
xas serão cobradas por meio de ll- 
renca previa, nos termos do artigo 
Lº do decreto de 35 de dezembro 
de l897. 

Segundo nos informam a Di- 
reação Geral das tlmrtrilruiçõcs Di— 
rectas foi de parecer que vs vende- 

c lado. o iutoll' elite'acalfenrirn snr. , 

d 'os de leite não estão angelinª 

vi.—"lo .[rrr' .'l vur'lrrr 335 da 

A timdegosara [ícone e 
lhe foi concedida, nos ternfoa qldo 
regulamento disciplinar, partiu _ - 
ra o Pºrto e altere: d'inl'anteria 0, 
snr. Raul Brandão. 

. 

A lim de confessar as praças 
do 2! batalhão. partiu hontem para 
Barcellos o revd.º snr. Jose Maria 
Fiuza. dignissimo repelido d'infan- 
teria 20. 

. 

Encontra-se n'esta cidadeo ca- 
Pªgº., da administração militar, 

Foi tranºfer'ido""'i'"-ª"' 
monto ll'ilrl'anlrªria 2! o capitão do 
2." batalhão 
Antonio José Duarte. 

Houve ante—homem revista ge— 
ml de saude no Lª batalhão d'in- 
fantel'ia 20. pelo cirurgião de divi- 
sao snr. Annrbal Auªmto Gomes 
Pereira. ' 

Veio para o a.. batalhlo d'in- 
l'antez'ia 20 o capitão dinfanteria 
l2 snr. José Duarte Pereira Pinto. 

' 

Foram concedidos 40 dias de 
“CBUQ“ ao snr. José Ramos digno 
regente da banda regimental d'in- 
lanteria 20. ' 

. 

Poi readmittido ao serviço por 
mais 3 autres () 2.“ sargento snr. 
Jose Augusto Cursou. 

. 

Foram convidados os cabos e 
soldados com bom comportamento para irem servir na policia civil de 
S. Thomé e Principe. Os 4." ca- 
bos como clicl'esdo esquadra com 
15:000 reis do ordenado e 10:000 
reis de gratificação; os 2." cabos 

" lsrlrellrr ? rui;- i luiu'denmln .) 3:0lrll 

com t2:0_00,reis de ordenado a 
.? '; ' — ' r .. | a r t ,  Rui..”- . 

de pra- 
“ 5 0  c g i ã  “ ( “ “ ; ) “ .  l ' i i l ' i l i i í l  “ , ,  l l l l l ' í ' l t ! . , !  i i ! i l ' : l t ; l r ) ;  ”K'- l l l  l i ' t 'S lUS Vencimentºs 

de 34 de iluzornliro ile lb'tr'í; e re- 
solveudo & duvrda que se levantou 
sobre este assnmpto, determinou 
que se suapendesse a exigencia d'a- 
quellas limucas. Para esta solução in 
dnbitavelmente muito contribuiu a“ 
boavonta'doeo desinteresse com que 
se houve'o digno e intelligcute Es- 
crivão de Fazenda dfeste concelho. 

———<:>ec>—- 

Consorcio 

Como noticiaramos, realison— 
se em Coimbra no dia ºt ultimo,o 
OODiOl'ÚÍll da eam.“ snr.“ D. Laura 
Adelaide Viegas com () snr. dr. 
Abel d'Andrade, distinetissimo se- 
cretario geraldo governo civil de 
Santarem e um dos concorren— 
tes de vagas de lentes substitutos 
da faculdade de direito da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Uma interminavel lua de “mel, 
prenhe de felicidades e rupturas, ,e 
o que do coracao "desejaram 
nosso prezado amigo e ex—condis- 
cipulo. 

- -q º . '—_ - * “ .  

“delicias. militares 
Num dos primeiros dias do 

proximo mez de maio., regressa do 
Porto. onde se encontra ha 3 mezes 
em serviço nos conselhos de guer- 
ra. o snr. Francisco Maria Tedeschi, 
tenenle—coronel de infantaria 20. 

. 

Foi concedida licença, nos ter- 
mes de regulamento; disciplinar. 
por 30 dias, ao alferes d'infanlcria 
20, snr. Jose Antonio de Novaes 
Teixeira. 

. 

Na proxima ordem do exercito 
deve ser promovido a_ tenente, 0 al- , 
tores lhesonreiro de infantaria 20, : 
snr. Thomaz Perro 

. 

teem uma percentagem sobre as 
multas impostas. 

. 

, Foi mandado cessar o abono 
d aguardente da sentineltaía durante 
a noite. 

llelhfrralenlirs eoncellrios 
.Nf' ultima sessão da camara 

mrmrerpal foram approvados, para 
todos os eti'eitos lagares, os proje- 
ctos e orçamentos das seguin— 
tes obras: . 

Reparação da coberturâ do 
edificio do estabelecimento ther- 
mal das Caldas das Taipas, na im— 
portancia de “505000 reis. 

Coustmrção d'uma latrina e 
dois gabinetes no edificio do tribu- 
nal judicial, na importancia de 
troiano reis. dª & 

wmmm_ m ªnel manªdas, naº, . ' ia de 
656000 reis. " ' 

Concerto do caminho que par- 
tte do lugar da Rapoaeira na fre- 
ªgªezia de Gandareila em direcção 

rele. 
& 

lima «das litres 
E' hoje que se celebra na 

egreja da V. 0. T. de s. Francisco 
a luzida e pomposa festividade das 
Dôres. 

E' orador odiatincto lente ca- 
thedratico de Theologia revd.º dr. 
Porphirio Antºnio da Silva, que 
chegou hoje a esta cidade no com- 
boio das ll horas da manhã, hos— 
pedando-se em casa do nosso que-.- 

'ªido ami o, Sur. José Ribeiro Har- 
tios de esta. 

d'inl'anteria 20 snr. ' 

;, e_ os aol- 

:r' $arves,naimportaneia de 12843000 ' 
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,papelão:e que se convenceu por 

' Fianro, no seu regresso a Lisbºa. 

. não ha quem o exceda. 

[ 

Sob o pretexto das boas-vindas, 
n'nma grande manifestação expon- 
tanea, reuniram-se na gare do Ro- 
cio cantonales de gessoas para o 
arclamar quando 0 nd espe-esa sur- 
disse de fundo negro do tunel. 

Mas essa manifestação teve en- 
tre alliance mais alto. 

Não foi o de um grupo de po- 
liticos brindando por dever de ca- 
mornilrrie um correligionario que 
se dislingnira; não foi o de um no— 
cleo de homens fazendo o seu jo- 
go e a sua propaganda n'uma ma- 
nifestação à “chegada do comboio,..- 

Foi mais ! ' ' 
Foi como um reflexo do estado 

actual da sociedade portugueza ! 
Foi a traducção absoluta do 

pensarde um paia. que viu afun- 
darem-se no mar da realidade tris- 
to us reclamados motores de elixi- 
res. os inreusat'los salvmbt'es da 
patrol, os annunciados Pombaes de 
alcorce. os imªacutt'eeia Lares de 

lini. e se convence mais e mais, 
dia a dia, hora a hora. de que so os 
que se impoem por si. como o sr. 
João Fine::-i, os que nºjo am.-rent 
honestidade. por tel-a natural. os 
que não ao intitulam Colberls, len- 
do no entanto as vistas largas e 0 

lt denuncia ile Guimarães 

E' coherente nos seus princi- 
pios, nas suas crenças e no seu 
prowdimento.» 

“EGÉMGÍW 

Camara Municipal 

Sessãodb 23 de março de isos 

, Profª _, la do ser, dr. Motta 
SPrego; viii-ea“ cmi": priláentes os srs. 
dr. Anthem Campos, Antonio Cha- 
ves, Manoel Victorino, Freitas Ri 
Reiro, Fortunato Basto o 
Macedo. 

——|-'oi lida e approvaila a aula 
da sessãoanterior . ' 

«Resolveu-se. depois danigu- 
_ma' discussão, approrar o, projecto 
e orçamento da uiil'll de demolição 
e iecoiislrurção do muro no largo 
de S. [lento. ou rua de l). Luiz l.u 
desta cidade, calculada na quantia 
de 925000 reis. 

——tleso|veu-se que seja inti- 
mado Manoel da Silva Cosme, d'ea- 
ta nidade. [nara irumediatameuío 
mandar retirar o.: manto.—' .: fªi'l'íll—I 
que colloc iu n*uin muro Intl.-'. lia!— 
dns das Taipas, imrteucou'e a.; Intl- 

pulso rijo, e que o poderão salvar 
ªinda ! 

Por isso. acompanhando essesi 
'rentooaresde pessoas, este. jornal) 
quer mais donne atllrmar a sua“ 
veneração pelo illustre homem dei 
estado : lluul' evigorar a sua cien— 
ça (leque Portugal nio morrera; 
eloquente houver caracteres d'a— 
tiuetla tempera caracteres que os 
Saibam apreciar !» 

i 

. ' 

Tambem Imparcial 
do Marco dan “conta de 
importancia de «arenito—ita“- 
ção ue opurtido regenera— 
dor lieu ao snr. conselheiro 
tio.-fiolFranco, escreve o se- 
guinte: ' 

. «Foi em extremo imponente e 
significativa a manifestação que o 
partido regenerador fez ao illustre 
estadista. snr. conselheiro João 

Embora não podessemos to— 
mar parte em tão enthnsiastico o 
espontaneo acto, resta-nos a conso— 
lnctli de que ainel'i na quem apre- 
cie os homens honrados e de bem, 
e quem signiliqne, em toda a sua 
dencia, que o coliselheil'o João 
Flanco e um politico de largas vis— 

nioipio sob pena do procedimento 
judicial. 

—-Foi lido um requerimento de 
ªntonio Guimarães, da h-egi'ieztia 
de Santa Eulalia do Ferneuloor no 
qual expõe mie para cancellar o 
registro de hypotheoe que para cau- 
ção da llaiiça apresentada pelo li- 
nado cv-lhesoureiro João Antonio 
Fernandes Guimarães foi constitui- 
da nos bens que hojeil'iepertencem, 
precisa que esta Camara anciori— 
se esse .:iiicellatnento, e que para 
isso ao ao procurador que & repre- 
senta na oscriptnra os poderes no- 
cessarias. Deline lisª dolor cºm trmhmoneª're'iªdnliõmlã'iiue 
foi resolvido na sessão do :“i de ja— 
neiro d'esle anno. 

=O snr. vereador Antonio de 
Freitas Ribeiro pediu licença para 
se retirar, por ter urgente necessi- 
dade. A Camata deferiu. 

—tJ snr. vereador Fortunato 
Jose da Silva Basto apresentou e 
leu uma proposta para que na aula 
fosse lançado um rolo de congra— 
tulação pelo feliz regresso do snr. 
conselheiro João Franco. Foi una- 
nimemente approvada. 

E não havendo mais nada a 
tratar o snr. presidente levantou a 
sessão. 

. 

Sessão de Slide março 
las e one-não se assemelha aquel- 
les «mitos que fazem da politica 
uma exploração em proveito seja, 
de quem quer que for. ; 

[talos de talento, qualidades ' 
moraes, rigidez do principios e no- = 
broa-1 de caracter, cremos bem que l 

A sua ausencia no parlamento 
fez-se sentir tanto quanto os seus 
amigos politicos anriavam pela sua 
“mill. A falta deste eximir) parla- 
mentar notára-se. omboraa opposi— 
çao sustentasse na camara as suas 
opinioes com densaombro e teria 
lhanlisiªu'o, e'ahin-lo' a fundosobre aí 
obra do governo. 

O conselheiro João Franco, ri- 
goroso no ataque,.habil na" respos- 
ta. agudo nos conceitos e surpre- 
henilente de vistas na lucia. não 
atleta, ataca com justiça () adversa- 
rm. 

Se. por vªsos, e duro e aspe- 
to, e tambem leal e sincero. 

Não logo as responsabilidades 
prºprias. 

So alguma-vez em, não nega 
esta fraqueza li humanidade. 

E' monarchico— sincero, quer 
esteja no poder, quer se encontra 
na opposiçio. 

. Ni; aggride o Rei 
nh! o insensatº. 

para ama- 

Presidencia do snr. dr. Anto— 
nio Coelho do lllotta Prego: verea— 
dozes presentes os eurs Manoel 
Victorino da Silva Guimarães, For- 
tunato Jose da Silva Basto. Rodri- 
go do Sousa Macedo e Candido José 

'de Carvalho (substituto). 
—-—Foi lida e approvada : acta 

da sessão antecedente. 
—Foi lidª a correspondencia.á 

qual se deu o devido destino. 
——Resolveu-se por em arrema- 

tação e arrendamento, por 3 annos, 
do estabelecimento" thermel' das Gal- 
das das Taipas. " 

“mmm. : dª'- Gillln'lrátlª. 

Cod. Adm. (Em outro logar do 
«Commercio de Guimarães» men— 
cionamos as obras a que nos rele— 
rimos). 

—Foram apresentados, lidos, 
discutidos e resolvidos os requeri- 
mentos dos seguintes individuos : 

Alfredo Carneiro Soares, do 
Porto. - 

Dr. Adelino Pinto Tavares Fer- 
rão, de Guimarães. 

Antonio d'Oliveira. de (laivos 
Domingos Marques, do S. Cle— 

mente, de ªonde. _ 
jose For.-eira, de ' ,; 

' Manoel Alves da Silva“ Cosme, 

Fraiirlsno da Silva Braga, das 
Ondas das Taipas. 

, 'E nin havendo mais nada a 
tractor levantou-se a “sessão; . 

. 

“. 

ªnulªm das; salas 
Fizeram anuos na terça feira 

. ta i'Agienl,-pai'a melhor (rigor a 
_.pessoa :.qne 0- lecture tinha But" vista,-, , 

l apto.-inlirox' vieram depois por mor 

lleelilieação 
Do communicado de M. Ca— 

pella, publicado em o n.' 4278 
d'esta folha, edo N. B. appenso re— 
Sultam uns equivoco: que faz miu- 
gna rectificar : 

1.“ Não continha o autographo 
na passagem mutilado mais que: 
«Francisco Martinso llr. M. Sar- 
mento». Ao nome do Francisco Mar— 
lins accresi'enion—se-lhe agora «Uns— 

e.» Eran autographe'--assigíi__ ' 
do simplesmente «M. Capella»: e: 

consiileraçãizi ao illustre snr. Fran- 
cisco Martins, e para supprir de 
algum modo à obscuridadedo 
anetor. Mutilaçãoportanto só uma 
honra. 

Vendedores de leite 
No n.“ 1277 do «Commercio 

passada as esta.“ snr.“ l). Julia e : 
D. Anna dos Anjos Iferuaiulcs. in- l 
it!.w—t—i'lltiôi lilhas (lo snr. Serafim 
lio—' Ani—ti Fortriuiios, estimªdo ne- 
gociante ii'esta praca. 

I 

Passa na proxima segunda 
feira o anniversnrio ll'lªªlllciu d'l exu.“ 
snr.“ D. Violante de Barrºs. 

I 

Tambem [na annos no prisi- 
mo dia A o sur. Pitah-igc “Queiroz, 
digno alferes d infanleria 20. 

. 

Encontra—se entre nos o nosso 
querido amigo & sympahn—o aca- 
demico da Universidade sur. Luiz 
Martins (AldãOl. 

de Guimarães:: referiam-nos :! um 
editaldo snr. Escrivão de Fazenda em 
queoste distinetissimo funociouario. 
em cumprimento d'or-dem superior, 
incluia itn'lcziilanienle no numero 
das industrias sugeilas a licença da 
contribuição industrial a industria 
de vendedor de leite, que não se 
acha especificada na talento dos in- 
dustrias da tabella A annexa :i lei 
de & de muito de 1896. cujas ta- 
xas serão ocbrailas por meio de ti- 
cenca previa, nos termos do artigo 
Lª de decreto de ai de dezembro 
de 1897. 

Segundo nos informam a Di— 
recção Geral das Contribuições Dl- 
l'eclas foi de parecer que vs vende- 

ip 

A liinda gosara liceu : e 
lhe foi concedida, nos ternfos qdo 
regulamento disciplinar, partiu _ - 
ra o Por-too alferes d'infanteria 0, 
snr. Raul Biandao. 

. 

A tiro de confessar as praças 
do 2.“ batalhão. partiu hontem para 
Barcellos o revd.º snr. Jose Maria 
Pium. digníssimo repellão d'infan— 
teria 30. 

. 

_ Encontra-se n'esta cidadeoca- 
Itªliª.. na administração militar, 

ãii do _ 
ri'inl'anteria 20 ' snr. 

Antonio José Duarte. 

mouro il'ini'aulin'ia º i  o capit 
2.” batalhão 

ml de saude, ao 1.“ batalhão d'in- 
fanl-eria 20, pelo cirurgião de divi- 
sao sin-. Anuilial Azimute Gomes 
Pereira. ' 

Veio pele o a- batalhão d'in- 
fanteria 9.0 o capitão dinianteria 
12 snr. José Duarte Pereira Pinto. 

' 

Foram concedidos 40 dias de 
licença ao snr. José Ramos digno 
regente da banda regimental d'in- 
l'anteria 20. ' 

! 

Foi readmittido ao serviço por 
mais 3 anoos o 2.“ sargento snr. 
Jose Anmisto Gerson. 

. 

Foram convidados os cabos e 
soldados com bom comportamento 
para irem sewir na polícia civil de 
S. Thomé e Principe. Os !." ca- 
bos mmo chefes de esquadra com 
15:000 reis de ordenado e 10:000 
reis de ul'atllicação; os 2.“ cabos 

. kd 'as deleite não estão ,sugeitos 

onde l'rcrmb ' ' " ' ' " '  mªr..“ .“ c la.le.o iuloll' enm "Miªmi,—r. snr. Visio ltlll' :i vol'liu aula da lztliullri ' 
:tlltulliu Amara ; 

! 

Em goso defetias tambem se 
encontra u'esta Gillitlttl) nosso es- 
timado patricia snr. Adelino Leite 
de Faria, academico do Lyceu da 
Guarda. 

. 

lia já alguns dias que se en- 
contra enferma : dedicada. esªosa 
do snr. José Ramos. digno regente da 
banda d'infanteria 20. 

A' virtuosa sor." desejamos ra- 
pido restabelecimento. 

. 

' Esteve ultimamente n'esla ci- 
dade o snr. Antonio de Vasconcel— 
los Guimarães, da Povoa de La- 
nlioso. 

_ “  

NOTICIÁRIO- 
trains 

No artigo publicado no n.º an.- 
terior com a opigt'aplie—Bancode 
Guimarães—onde iliz : 

«E na hypothesis sugeita ? 
Nesta-s dinis almost .ncias v 

darão abalar. . . », em“ venda N'ea— 
, ——Resolveu.se mandar fazer 3 

jornal diversas reparação” no esta- . 
lmlecimenlo thermal das Cªldas das : 
Taipas, Sul) & direcção do snr. Eu- ' 
genheiro municipal, Antonio Mar- 
tins Ferreira, cuj'i despesa elle or- 
çon emai) :| 235000 reis. 

-—Reso|reu—se que () snr. Elr- 
genheiro municipal orgaoisoo pro- 
jecto e orçamento das obras a l'a- 
zer na tente publica das Caldas 
das Taipas. ' 

-—tlesnlven-se approrar paia 
todos os effeitos legada os proje- 
cios onu-camente: e' diversas 
obras, devendo esta deliberação cer 
submeltida :i appoiwâi (superior. 

tua leia-sc Num.: onde «Mas iii-' 
zem os espiritos fortes,-vi- a justa 
posiçâulila imprevidenoian em logar 
de posição leia-se punição. 

Sªgrado 111t 

Não suflin ante-homem, por o 
tempo o não permitiu. o Sagrado 
Viatico aos presos e entrevados da 
freguesia da Oliveira. 

Sanita na proxima segunda 
feira, a não ser que a chuva olivi— 
gue outra vez a novo addiamento. 

como prescreve oartigo no do 

não esta roiiiprr l'ilfllllíi no llll lfl ' l ' l ' l! 
de 34 do ilezomlii-o de teor; e re- 
sulveudo & duvida que se levantou 
sobre este assumpto, determinou 
que se suspendesse a exigencia d'a- 
qnellas liimnças. Para esta solução lu- 
dubitavalmente muito contribuiu a' 
boavonta'deeo desinteresse com que 
se houve'o digno e intelligente Es— 
crivão de Fazenda dfeste concelho. 

———<=xac>—— 

Consorcio 

Como noticiaramos, realisou— 
se em Coimbra no dia % ultimoo 
comercio de eam.“ snr." D. Laura 
Adelaide Viegas com o snr. dr. 
Abel d'Andrade, distinctissimo se- 
cretario geral do governo civil de 
Santarem e um dos concorren- 
tes às vagas de lentes substitutos 
da faculdade de direito da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Uma interminável lua de Intel, 
prenhe de I'elieldltles e relatores, tª 
o que do coleçao “desejamos” 
nosso prezado amigo e tia-condic- 
cipulo. 

"cao-*— . , .U  

-- = detidas: militares. 
N'nm des primeiros dias do 

proximo mez de maio, regressa do 
Porto, onde se encontra ha 3 meses 
em serviço nos conselhos de guer- 
ra, o snr. Francisco Maria Tedeschi, 
tenente-coronel de inl'anteria 20. 

. 

Foi concedida licença, nos ter- 
mos do regulamento; disciplinar. 
por 30 dias, ao alferes dºinl'anleria 
20, snr. Jose Antonio de Novaes 
Teixeira. 

. 

Na proxima ordem do exercito 
deve ser promovido a tenente, 0 al- , 
leres thesoui'eiro de infantaria 20, : 
snr. Thomaz Perro 

Gºlª-1.250.00f8l5 do ordenado e 

l'ldlri Eli-. l'l'dennfll'l o 3:0"(1 de gra- 
iiiiraçvi-i; alem ii'cstes vencimentos 
teem uma percentagem sobre as 
multas impostas. 

' 

Foi-mandado cessar o abono 
Wagner—dente umª” durante 
a noite. 

llelhtimnentos eoncelhios 
.NÍ' ultima sessão da canma 

numnnpal foram approvados, para 
todos os edeitos legaes,os proje- 
ctos e orçamentos das seguin- 
tes obras: ,, 

Reparação da coberturit do 
edificio do estabelecimento ther- 
mal das Caldas das Taipas, na im— 
portancia de t60i5000 reis. 

Construir-ção d'nma Iatrina e 
dois gabinetes no edificio do tribu- 

importancia de nal judicial, 
MMOG reis. 

Ilª 

Concerto do camiriho que par- 
tte do logar da Rapoaeira na fre- 

lâgueaia do Gandarella em direcção 
a' se:-ves, na importancia de 12843000 ' 
l'BlB. 

!. 

Festa das litres 
E' hoje que se celebra na 

egreia da V. 0. T. de S. Francisco 
a luaida e pºmposa festividade das 
Dores. 

E' orador odislincto lente ca- 
thedratico de Tbeologia revd! dr. 
Porphirio Antonio da Silva, que 
chegou hoje a esta cidade no com- 
boio das l t  horas da manhã, hos— 

qpedaudo-se em casa do nosso que-.- 
'ªido ami o. snr. José Ribeiro lar— 
lins de esta. 

Houve ante-homem revista ge— » 

u i i  ;. e_ os sol- ' 

bl 
Ii 
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Ollonmroiodotlnilm 

Quentão curiosa 
Entre () Commercio de Guima- 

rães, regenerador, e 0 WWW::— 
se. progressista, tem-ee travado 
contenda, querendo o primeiro que 
o sr. deputado João de Mello pódee 
deve promover os interesses de 
Guimarães como os de outro qual- 
quer circulo. Mas diz 0 Vimara- 
ncnse (iae não, e que s. ex.l só &» 
repto entanto legal do circulo que o 
elegeu. Epara sustentar esta robin 
doutrina, pi não quer dar por luirro 

É ',nntn por allan-via. e muito menos 
“por artigos da Carla Constitucionah 

- t ' *  ' . l :  ' "  l r  ! W . . . ;  . 

Os metros bem sabe que n'n- 
rna parte puzeramo ramo e na ou- 
tra vendem o vinho. 

Quando sobre isso houvesse dn- 
vidn, r-i estão os parvos nepheliba- 
tas da rua da cadeia para a tirar, 
pads que ainda ultimamente punham 
nos nomes da lua o sr. João de 
Mello pela brilhante figura que fez 
no parlamento promovendo os inte— 
resse.-t de Guimarães. 

Mas do que estamos hoje bem 
convencidos e de que o sr. Tagilde 
terá dito muitas vezes com os seus 
botões que a negocia-ta não valeu 
realmente o dinheiro que custºu. 

Por lim 0 Cammo-cio chama ao 
l'imaranenae simplesmente tolo. 

E ainda lhe faz muito favor.» 
(Do Caloi-mmo) 

Avenida do loura] 
Partem—“lm dignas de to— 

do o credito-sabemos que o gover- 
no desde outubro do anno passado 
nada paga ao snr. empreiteiro, es— 
tªl l l l l l j .) a dever-lite 

»— Wª» * ' t a m — e m  

mais d e i  
dao . 

“' . 

informação cuja veracidade garanti- 
mos. Os leitores comprehendem 

. bem os 'inevitaveis inconvenientes 
d'este estado de wins. 

Foi a ultima auignatura o de- 

«A lolla Elegante» 
Já recebemos o n.º tº d'este 

intemssantiesimo jornal de modas 
editado em Paris pela acreditada 
casa dos surs. Gnillard, Aillanddz 
C..' e dirigido com elevada compe- 
tencia por Madame Blanche de Mi- 
rebourg. 

A Moda Elegante e não so 
uma publicação ntil e interessante, 
mas um valioso mensageiro das l'a-i 
milias : quem preatara innumera- 
reis serviços. 

0 n.0 que acabamos de rece— 
ber o- um verdadeiro encanto tanto 

nous] nho dº Albuquerque 

0 glorioso major Monsinho 
dfàlbnquerque deve regressar a 
Lisboa na proxima quarta—feira. 

Confirma-se a noticia da vinda 
a Lisboa do snr. Luiz de Soveral, 
nosso representante em Londres. 

6 

Os bombeiros voluntarios da 
Figueira da Foz vão brevemente l'a— 
zer uma visita aos seus collegas de 
Coimbra. 

4 — -  

Agradecimento 
S abaixo assignados, Ft— 
lhos o cunhado do fal— 
leeido Domingos Anto- 

nio de Freitas, penhoradis- 
simos pelas muitas e distin— 
etes provas de estima e con- 

. to, 

ereto declarando de utilidade pu— 
blica e urgente a expropriação de 
420 metros lquadrados de terreno 
pertencente ao snr. José Ferandes 

para : estaçao do caminho de [erro. 

Mªrdftàralfi ante—hen» 
- tem para Cabanelas de Bas- 

to um cabo e dod's soldados 
-_' d'infanteria 20 3 lim de es- 

coltar para esta cidade um 

Costa, para alargamento da estrada P 

._ desertor, , 
3; 'É'— 71“ . ' - -..v , .»? 

sider—ação quereoeberam pe- 
la morto. do, seu GXll'QlllnHOI 

, . . . "'—ªªª“ , , 

da gratidão de que se acham 
possuídos para com todas 
as pessoas que se dignaram 
coniportilliar da sua. intensa 
dôr e honraLos oom outras 
demonstrações de alfecto, 
taes nomo : a es ontanea 
assistencia aoaoto 'enterro, 
o acompanhamento do ea- 
daver do extincto ao cemi— 
terio, o que mais e mais os 
enhorou, os sull'ragios gra.- 

tuitos pela alma do linado, & 
assistencia sem rogativas à 
missa do setimo dia, e a  dis- 
pensa. de outros relevantis— 
simos serviços e favores. Fa- 
zem mençãoespeeial do Ex.mº 
Snr. Vine-reitor, dr. Manoel 
de Jesus Pimenta, em cujo 
mração angelioo fez éoho & 
ultima vontade do fallecido, 
prodigalisando—lhes amavel 

' e generosamente íinezes de 

, i.. n a , . ª 'ªfíªhªª'º '  “' »"; , _ . . 
[Vitºr—""La; ; :  , ) ,  “tªbua“ i'— '“ 

Novo curso da aula de olam 
DO 
* 

Conservatorio Real deLisboa 
em faseieulos manadas. por 

assignatura 
roman-sr. PROGRAM 
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BAZAR GERVAQID 

Praça de D. Alfonso Henriques 

GUIMARÃES 
, ' . me 

e photographla - 
O pintor retratista Car- 

los Ribeiro,j£t bem sonhos 
cido ela perfeição dos seus 
trab. hos, encarrega—se de 
todos as enoorumendas que 
queiram fazer—lhe, tanto ”es 
ta cidade, no seu «ato er» 
da ruade Santa Maria, 42, 
como em Braga na sua re- 
sidencia a rua dos Granji- 
nhos, 24, ou Bazar da Ave- 
nida, Campo de Santa. An— 
na. 

Preços compativeiseom 
o bom acabamento dos seus 
trabalho 
M ª g m ª  

TYPOGRAPHIA 

ânion u Glllltllllli' 
"* e, ""ª—— ' -. 

RABALH os type-' 
1 ' graphieos em todos? 
ª os generos, desde o mais 
- pequeno do maior for- ll "! . 
£ 
mato. 

Impressões nítidas e 
luxuosas. 
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Rua de João L' nº 59 a El 

IGUIMA RÁER 
W * W  

Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimnles 

Sociedade anonyma de reepomabth' '- 
dade tonelada 

DIVIDENDO de 8 DIO 
livre d'imposto de ren— 
dimento, relativo ao an- 

no de 1897, principia a pe.- 

. «.V. “ m—rmçann ». Punho-iu 
otimª ' 

SEDUTZ EM . Pº” 
,o melhor porgaate, refrescante e alcalinisatlor do sangre 

PR EPARADO PELOS PHARMACBUTICOS 

J. a llllllll & unto _ 
PORTO 

ESTE producto, já bem conhecido do publico. está destinado: um brilhante futuro e prophaelovarda rami-li a todos os ; " ;  eongeneres 
Exmor-altamente preparado com asmesmas subnmaias e segundo ao processo;. de preparação dos sedlitz granulados (de Chanteaud o.outros) tem porisso todas as boas qualidades d'estes e leva-lhes ainda a vanta- em de ficar mais barato.. de ser do uma solubilidade mais rapida e pill" eita, de um gosto mais agradavel e de um elfeito mais suave, sem dei- xar de ser prompto e seguro. - _ E“, portanto,o nosso Sedlltz em po omelhbr preparado lio le conhecido para obter elleitos queecostume exigir—se d'estes pl'l'llltll'l'ii e que são, entre outros: Regular-isn- ns evacuaeões, normal!: ar as Juneçõee digestivas e d'nheorpeâo, depurar. re— [roncar 'o aleallnlsnr o sangue, despertar e conservar » nppetlte, laollltar emllm todos os phenomenon do que iepemle & nutrição, que e a base fundamental da vida. E assim vem elle a constituir não só um poderoso agente therapeu- tieo no tratamento de quaosqnor doenças agudas on ohronicas, mas ainda o melhor dos agentes prelilatico— ou preventivos dessas doenças e um exeellonte meio de almoçar a longevidade, como melhor se poderá ver pe- la leitura do folheto que acompanha cada frasco, o qual leva tambem a; instrncooes sobre o modo de usar. - A's pessoas que ainda não experimentaram pedimos queexperimen- tem, e ao illustrado corpo clínico portuguez pedimos que recommende este nosso producto, certos de que uns e outros nada terão de que se arre- pender, antes nos agradecer-ão como ja muitos o teem reito. 

Pªllªdio Minami prepararem—J. . . Bla-n & lr-i'o. ' 
Praça de D. Pedro, lll—Porto. A' venda em todas as rlne : " Drogarla de F. Alvo: Pena, de Santa Theron—Em mªngâfcâlâe'l'ga? cisco Xavier de Patva.Antonlo mlngues Alvim,Plpa & limão.—Vianna : Phai-tunel! de Duarte P. D. Ribeiro.—Ponte do Lima : Pharmacia de Bruno da Silva Lomba . Ferlnll de Basto : Joio Bapllata telru da Cunha.—Guimarães : Anlonln dn (:...Íh. Mendes, Rodrtgo José Leite Dias.—Cotinha: José Figueiredo & 33,41%. . Daigo- Íll deBVteente Pimentel e Quintans. Ribeiro de Cena & C.“ . Plin-manta de 'Antonio vee era a. ' E em quasi todas as pharmacies da província. 

Romania-te de Caen Portugale— e. março.! ' 

Proud—[meo . . soon]. 
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A- MENDES_ 
A. de Carvalho & O! 

ENCARREGÁ-SE da venda de (“metas e outros - neros nos mercados de LONDON, LIVERPOOL MA 'o CHESTER, HULLe GLASGOU t d  ' . BRAZIL. * e o os os portos 'do 

"'ª"”ª":““f4ª—1ngwge.inohridavel valor. - gar-ee em Guimarães no ' ) 

? Banco ,de Guimarães 

« of 

lento na ultima terça feira o 
' Ã-tribunal commercial que aceeiton 

: exoneração do snr. João Antonio 
., d'Almeida e encarregou o ser. dr. 
antonio Vieira d'Andrade de osnb- 
; ntitoir na administração da massa 
t,“..ílallida do Banco de Guimarães. 

h - * v —  

" " Carte manu-meio 
, Foi passada carta d'encom -ºgmendaoão, por um anno, ra a 

& Mnezia de'Santa Maria do paCorvi- : ., ,de, deste concelho, ao revd.o An- .. , 'o Coelho d'Andrade» 

_ ' , - Atodoe, pois, em geral 
e em especial ao Ex.mº Sur. 
Vice—reitor, o seu profundo 
e indelevel reconhecimento. 
Anna Carolina de ”citar. 
Cmtodc'a Maria de Freitas (ausente) 
Maria Carolina de Heitor 
Delphino A neta de Moitas 
Maria Mag alem: de Freita: 
Maria Augusta de H'eitaa 
Maria Emilia Teixeirª da Carta 

Freda: 
Laura Adelia Teixeira Xavier Guí- 

marães Mºedas (ausente) 
Antoniozlugustode ”erica (ausente) 
Havengar Antonio de Fi'cilaa Junior 
João Martins da Freita: 
P.' 1060 Martina Machado 
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eseriptorio da mesmo Com- 
panhia, sito na. rúa Nova 
de Santo Antonio, no dia 28 
do corrente desde as 11 ho- 
rasdamanhã até 6.1 hora. da 
tarde, e no Porto no escri- 
torio do Exm.ºSnr.Eduar— 
o da Costa Correia Leite, 

rua de Bellotnonte, n.º 
49. 

- Guímarães,23 de mar— 
aço de 1898. . 

Os Directores 
Viaconde da Sandalia 
James Líckíold. 
Pedro Pereira da Siªm Guimarãu . 279! 
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Inoffensivo ,' 
cure. dentro de 

4 8  H O R A S  oorrimentos que exigiam outrºon semanas de tratamento com oopohibn. oubebes, opiatas e injecções. 
Parte, 8, rua Vivienne e em teen n Fama-.. 

de absoluta pum. ' ' 

p 

- J _ '  -:,_, 

>. ' Banco _de Guimarães 

Questao curiosa 
Entre o Commercio de Guima- 

rães, regenerador, e 0 WWW::— 
se. progressista, tem-se travado 
contenda, querendo o primeiro que 
o sr. deputado João de Mello pódee 
dei-'e promover os interesses de 
Guimarães como os de outro qual- 
quer circulo. lilas dia o Vimara- 
neneº que não, e que a. ex.“ Só é 
Topic »entanle legal do círculo que o 
elegeu. Epara sustentar este solda 
(lanterna, pi não quer dar por Inn-ro 

'-ncm por olhar-lia. e muito menos 
'- ur artigos da Uai-ta Crmstitncionat. 

,» 
". oo .  ,- m :"r ' = " . 

Os melros bem sabe que n'n— 
ma parte puzeramo ramo e na ou- 
tra vendem o vinho. 

Quando sobre isso houvesse de- 
vida. r-i estão os parvos nepheliba- 
tas d'! l'un da Càlleia para a tirar, 
pois que ainda ultimamente punham 
nas cornos da tua o sr. João de 
Molto pela brilhante figura que fez 
no parlamento promovendo oe inte- 
resses de Guimarães. 

Mas do que estamos hoje bem 
convencidos e de que o sr. Tagiide 
tera dito muitas vezes mm os seus 
botões que a negocia-ta não valeu 
realmente o dinheiro que custou. 

Por dm 0 Commercio chama ao 
Yímaranme :impieemenre tolo. 

E ainda lhe faz muito favor.» 
(Do Celoríceme) 

Avenida do Tom! 
Pariato—sides digna de to— do o credito-sabemos que o gover- 

no desde outubro do anno passado 
nada paga ao ser. empreiteiro, es- * ªdºrªçãº quereoeberam Pº- 

mais de [ le morto do seu oxtl 'enmsol . .  ' "= ._ , ' ,leia,nm_;l7teeºieªªª o as wªhdi“? « ' 

ta th lo j f i  :| dever-Ihc 

., Wªªv ' * “ ' E W W W  
informação cuja veracidade garanti- 
mos. Os leitores compreheudem 
bem os 'ineritaveis inconvenientes 
d'este estado de coisas. 

Foi A ultima auignatnra o de- 
creto declarando de utilidade pu— 
blica e urgente a expropriação de 
420 inetros [quadrados de terreno 
pertencente ao snr. José Feraudes 
Costa, para alargamento da estrada 
para a estação do caminho de [erro. 

, rn ante—hon- 
tem para Cabeceiras de Bus- 
to um cubo e dºt soldados 
d'infonterie 20 e Fim de es— 
coltar para esta cidade um 
desertor: 

. '-'- «a ".*-s, .:.—“.-“??? 
' ) 

:*? o =“ a 

Reuniu na ultima terça feira o 
tribunal commercial que aceeitou 
: exoneração do sur. João Antonio 
d'Almeida e encarregou o ser. dr. 
Antonio Vieira d'Andrade de osub- 

' 'stituir na administração da massa 
fedida de Banco de Guimarães. 

_ « ———-——-—————— 

Curta dªe-mulher?» 
Foi passada carta d'encom- 

mendacão, por um anno, para & 
freguezia deSanta Maria de Corvi— 
te, deste concelho, ao revdº An- 

. prodigalisand o-lhes amevel 

“_, __ Ajudas, pois, em geral. 

«A lool. Blogpulse 
Ja recebemos o n.º 12 d'este 

iuteressantieaimo jornal de modas 
editado em Paris pela acreditada 
casa dos snrs. Guillard, Aiilanddz 
C.“ e dirigido com elevada compe- 
tencia por Madame Blanche de Mi- 
rebonrg. 

A Moda Elegante e não só 
uma publicação mil e interessante, 
mas um valioso mansa eito das tºa-' 
milias a quem prestar" innumera- 
reis serviços. 

O n.º que acabamos de rece- 
ber e um verdadeiro encanto tanto 

nous] nho dªntbuquerquo 

0 glorioso major Monsinho 
dfàlbnqnerque deve regressar a 
Lisboa na proxima quarta-feira. 

Confirma-se a noticia da vinda 
a Lisboa do ser. Luiz de Soveral, 
nosso representante em Londres. 

O 

Os bºmbeiros voluntarios da 
Figueira da Foz rão brevemente fa— 
zer uma visita aos seus collegas de 
Coimbra. 

Agradecimento 
08 abaixo essignados, fi— 

lhos o cunhado do foi— 
lecido Domingos Anto- 

nio de Freitas, peohoredis— 
símos peles muitas e distin— 
ctas provas de estima e con— 

oommaeoenm 

110 

em fascículos mensaes por 
assignatura 

t e m  eu: rnaomme 
tr 

BAZAR (autumn 

GUIMARÃES 
. _, 277; 

“' “ªdiantªria?" 
e photographia - 

O pintor retratista Cor— 
los Ribeiro, já. bem conhes 
cido ela perfeição dos seno 
trab hos, encarrega—se de 
todos as encornmendus que 
qu eiram fazer-lhe, tanto ”es 
tu cidade, no seu «(ato er» 
de ruede Santa. Maria., 42, 
moro em Braga na. sua re- 
sidencia. & rua dos Grnnji- 
nhos, 24, ou Bazar de Ave- 
nida, Campo de Santa. An— 
na. 

Preços compativeis—com 
() bom acabamento dos seus 
trabalho Meet-Mme», 

TYPOGRAPHIA 
no 

e . alterna; « ªl:." . % "'“:ªã'ts'u'"u 
* no se acham 

possuídos para. com todas 
as pessoas que se dignarnm 
compartilhar de sua intensa. 
dôr e honral—os com outras 
demonstrações de aifecto, 
tees como: a. es ontanea. 
assistencia aoeeto 'enterro, 
o acompanhamento do ca— 
daver do extincto ao cemi— 
terio, () que mais e mais os 
penhorou, os suii'ragios gra— 
tuitos pela alma. do doada, a 
assistencia sem rogatives & 
missa do setimo dia,ea dis— 
pensa de outros relevantis— 
simos serviços ,e favores. Fa- 
zem mençãoespeciel do Ex.mº 
Sur. Vice—reitor, dr. Manoel 
de Jesus Pimenta, em cujo 
coração angelico fez éoho & 
ultima vontade do fallecido, 

erga—“acaso a“ q 

_e generosamente finezas de 
éWªawmoEudavel valor. - 
e em especial ao Ex.mº Snr. 
Vice—reitor, o seu profundo 
e mdelevel reconhecimento. 
Anna Carolina de Freitas. 
Custodia Maria de Freitas (ausente) 
Maria Carolina de Freitas 
Delphino A a de Freitas 
Maria Mag alem de neira: 
Maria Augusta de Jªi-eita: 
Mor-ia Eutália Teixeirª; da Costa 

Deitar 
Laura Adelia Teixeira Xavier Guí- 

marâea Heitor (ausente) 
Antonio.—tugaswde Freitas (ausente) 
Damages Mania de Iii-eita: Junior 
João Martins da Freita: 
P.' João Martins Machado 
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CÚiiilERCÍU DE GUIMARÃES? 

RABALHOS type- 
' ' Éi'ªphicos em todos?) 

ª os generos, desde o mais 
“1 pequeno do maior for- 

mato. 
Impressões nítidas e 

luxuosas. 
moon mªme-rive- 

lªttua de Joao Lº u.º 59 a lil 

Gf, lGUIMARAER 
W F F W  

Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guineto 

Sociedade antony-ma de reapemabeh' '- 
dade ªnotado 

DIVIDENDO de 8 [)[0 
livro d'imposto de ren— 
dimento, reletivo ao eu- 

no de 1897, principio e pa- 
gar-ae em Guimarães no 
escriptorio de mesmo Com-— 
panhia, sito na. mie Nova 
de Santo Antonio, no dia. 28 
do corrente desde'es 11 ho— 
resdamanhã até 6.1 hora. da 
tarde, e no Poi-to no escri- 
gtorio do Exm.ºSnr.Eduar— 
o da Costa. Corr-oie. Leite, 

rua de Belloinonte,- n.º 
49. 

- Guímarães,23 de mar— 
:tço de 1898. . 

Os Directores 
Viaconde de Sendetlo James Lick/old. 

tgnio Coelho d'Andrade. 

Novo curso da aula de pano 

* 

Conservetorio Real deLisboa 

Praça de D. Alfonso Henriques 

ªl . 

SEDUTZ EM PU” 
ll melhor purgaate, refrescante e olealiuisador do seag'te 

PREPARADO PELOS PHARMACBUTICOS 

. .,, ,, nar—I'm!» ou ». renato—lu. 

PORTO 
EST]; producto, já bem conhecido do publico, esta destinadoa um brilhante futuro e pz'opia—selovarda rami-ii a todis os sem congeneres 
Exmor-altamente preparado com asmesmas substancias e sorrindo os processos. de preparação dos sediitz granulados (de Chanteand e outros) tem por isso dadas as boas qualidades d'estes e leva—thee ainda a vanta- em de liar mais barato, de ser de uma solubilidade mais rapida e por- em, de um gosto mais agradavel e de um effeito mais suave, sem oei- xar de ser prompto e seguro. - _ E', portanto, o nosso Sedlltz em pó 0 melhor preparado tm 16 conhecido para obter elioitos que cotistume exigir—se d'estes prrainrtws e que são, entre outros: llega-laden:- os emanações, normal!-' ar as juneções dlgenllvas o d'aheorpcão, depurar. re— frescar 'e alcallnlear o sangue, despertar e eonse'rvdr « appetlte, laellltar emllm todos os phenomenon de que depende a nutrição, que e a base fundamental da vida. E assim vem elle a constituir não só um poderoso agente therapeu- tico no tratamento de quaesquur doenças agudas ou chronicas, mas ainda o melhor dos agentes prelilaticoe on preventivos dessas doenças e um excetloute meio de alelnçar a longevidade, como melhor se poderá ver pe- la leitura do folheto que acompanha cada fresco, 0 qual lera tambem as iuatrucoões sobre o modo de usar. » A's pessoas que ainda não experimentaram pedimos queexperimen- tem, e ao illustrado corpo clínico portuguez pedimos que recommende este nosso producto, certos de que nos e outros nada terão de que se arre- pender, antes nos agradecerão Como ja muitos o teem feito. 

Remate seem-ae emendou—;. :, lili-n a me, ' 
Praça de D. Pedro, lll—Porto. A' venda em todas as rtne : » Brogui-la de F. Alves Pena, “de Santa Thereza—Em Emm'l'ªªhgnhizlllàwderà? cisco Xavier de Paiva.!tntonio mingues Alvim,!ªtpa & [mae.—Vianna :Pharinactr de Duarte F. D. Ribeiro.—Ponte do tlm-'t : Pharmacia de Bruno da Silva [10t - Ferrol] de Basto : Joio Baptist: teiru de Cunha.—Gollum“ : Antonln da Cri-Th: Mendes, Rodrigo José Leite Dias.—Coimbra: José Figueiredo & on.—Lube. - ' 

Alvea Barata. . 
E em quasi todas as pharmacies da provincia. 

Preeololnuo . . scout. 
2767 

.A. MEN-DES 
Rurouni-nte de Caen Portugalex: e. Ninpou! ' 

A. de Carvalho & O! 
ENCARREGÁ—SE de venda. de frentes e .. nei-os nos mercados de LONDON, LIVERPOOOIIÍrhcdS %?a CHESTER, HULLe GLASGOU tod . BRAZIL. »— º ºª ºs Pºm” .ªº 
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Sedaen 
2700 

J. e nele & maio '. 

rt: de Vicente Pimentel e Quintans. Ribeiro da. [leste & C.“ e Pim-meet: de Agfª. 

,, ' Telephone um, 

Inoffensívo,' de absoluta. 
cura. dentro de 

4 8  H O R A .  oorrimentoe que exigiam ousa-ºcre. semanas de tratamento com c o m  cubeba, opietas e injecções. 

puz-en.   

Pedro Pereira de Siªm Guímarãn . 2791 
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Encyvlopedla pnpu 

lar da vida pratica CATHECISBIO DE PEBSEVEIiANÇA 

cada num n'a Jamal"!!! (lv 33 “PADRE ÉUE'AU-ME 
p.q.,;,,qs,uu-'dnmmn — ' Traduzido dª ultima edição z'l-nnceza e revusm pur um tâanlogn do Porto 

< , “, .,,5 4 () ...,,“ Para hªi-Hur fl :. «mu,—ma.» tl'ªr-h" previam livro. será distrlhuldn a fascinªm 
(”""“ ª ' de M mrims +50 lexlu em 8. mude. Praça do mula («amenit- 100 rpm. Para mui; 

. ' mdwhuonlus. Antonia Dourado. mx dos Mart) ns da [Abel-dude, [Gti—Porto. Como «brmden aos seus 
ºªªígnªnªlªªªªv esta "ºvªs“ MYSTERIUS DD PUVL), por Eugenio Sue. Edição 
prfªrece volmnes dº? rmnml— illustx'n'dmmxn 200 bellisimas gruxuras, distribuida aos ce, em separado, ullustmdo fascículos de (50 reis semanaes. A obra jà se acha completa. 

; arimnrn-sm'umne, sendo o _ 
primeironappnrecerum ine- Fl'iANCEZ E INGLEZ Sem mestre melhor do que 
dito de . com prnt'esmr. Quarta. edição mellªaoradaeaiugzneniadacom 

. , ,  magnificas sela-tas e dimionarios. Cada—língua ] volume 
Tªmº“? COELHO de 55" paginas 2:50" reis; ] fama semanal 100 reis. Empre— 

za Editor.-mu MESTRE POPULAR, de,]. Gcmçalve'ª Pe- 
reira; rua Víctnr (“m-don, 36, 1.”——-Lishrm. 

pro'ssamente asurwto para. 
a msm mau!—xm, no- genero) 
delicado, tãu'qilmídt), dos lili 
dox contos elis .*.hnrs Amores. 

, :Emln'ozzz..«,dps Serões & 
' Sçsw'Si—l'góxà “do Lou—- 

ren-c , 25 Lxsbna. 

/ nual .  nn emma 
O Menino! contém todos os rincipios que mm na 

composição do 0115o "gado e bacalháo, excepto & 
materia gordurosa. 0 oleo, como sabem todos, desagra- 

. - .  -4., « """ ' . . 

VULGO COÉINHEmo PLANTIER 
Conecção muito completa de. receitas de miinha, des-< 

às pessoa.—“. na gostem de. «.*-amida sã e barata“; mntendo 
zmms de 1:5)0 réuaitas usuaes, i'm-eis e ecqmnniws, de ª;. 
zinha, mpn e salehíchm'ia, lmstelaria, mnfeitm'ia, rm— 

Um vol. de 702 ag. e 40 grav. c-m—tnnadn, ”3" u rs. 
venda na Relojoaria de Planner. Rua Aureu,Lisb«-.;—. 

Para. a provincia, 1:16!) reis em vale de correio; 10 
e -' “r 5 tem 20 por cena) de uhumnento. 

.“ _ ,_ F. Adplpho (._çggªº, ,_. “ 
_ ª lj.". -; fi'r _._I «.É—::” Í 'É'ªi :“ 

* ? «= ' “_, ' -' - an., 

Diccionarío'Manual Etymologico 

dave! pelo seu cheiro e seu sabor, e multa- vezes rejeitado 
pelo estomago e provócu & dinrrhéa. O Morrhuol pelo 
contrario a bem acceito pelos doentes, e actualmente, 
nos hospílaele em todos os estabelecimentos de caridade 
e na clínica civil, os medicos felicita-le por ter encon- 
trado no Morrimol um media.-mento, que demora 0 

' appeme. ncaba com a tosse e os more- nocturno-, 
reatltue ans tísicos, as obras perdidhmugmenu-lheo ls 
forças, melhorando ounsideravelmenhe o seu estado. O 
Mov.-than), que as creançns tomão sem a menor dinicul— 

' dadº.. modiGon promptameme a sua eonslilução, qunndo 
ellas sau dubai: o lymphatioaa e sujeitas a resfria—' 
manos.  

O Morrhnol. que é un producto em tudo differ-emo das : , chamados. extractos de ligado de bacalhao, encontra—ae ' 
ancerrudo em capsulas redondas, cada uma das quaes _ 
representa 25 vem seu peso de oluo escuro, que os 
medicos reconhecem ser o mais rico de principios cativºs. 

X—PARIS. 8. Rue Vivienne. 

& ISCUNDE D'OUGUELLA 
' __  

AS ÉXPMÇÓES 
_ Sa .... me: d')! 3116191 

Um volwunie de 275 pa- 
ginas 500 reis. Pelo cºrreio 

-520._ — _ 
[ ix-rzu-in A. Fel-in,“x'ua.' 

N (mado Almada, 70 e ?!!—I 
LISBC A. i 

«mMnutm'as. 
,. 

. 

. ___-___,»u DA ., - _ 
' . LINGUA PORTUGUEZA 
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A materia d'estn má divhllrln 
. 6 vc.-luma. Cad: Volume custará ! , 

reis. 
Inda. :. «:nrmepnndwcm deve «ter di- 

mhãa n fãn-«m blur-eira, Largo de Santa. 
Thereza. i—Ilragn. 

.,..— 

uwum ESCOLAR 

f i  UA NOVA Barlow.» 

BHEAGA. 

Esto livraria, publicará. no 
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ªiauçn «'mn .1 htglrlrm'l'n. 

Um gr...—s" vu'unre em 8.' ' 
glande. franco de .olto (500 réis- .. , . ,  
* nec-ahom-se gssiãxralams n a ;  Um grçgsoxglume l'º-Oº' 
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« Traduzido da ultima edição france-za e revismpur um tâologn do Porto 

Para iru-ri.":«r :; :..-.«guisiçãn tl'ªt-IP previam livro. será distribuido a fascimúus 
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